
PROJETO DE LEI Nº         , DE 2024 

(Do Sr. RANIERY PAULINO)

Institui,  no  âmbito  da  União,  dos

Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos

Municípios,  a  Campanha  Nacional  de

Conscientização  e  Prevenção  das

Doenças  Respiratórias,  denominada

"Junho Violeta, Mês do Pulmão".

O Congresso Nacional decreta:

Art.  1º  Fica  instituído,  no  âmbito  da  União,  dos  Estados,  do  Distrito

Federal  e  dos  Municípios,  a  Campanha  Nacional  de  Conscientização,  Prevenção  e

Combate as Doenças Respiratórias, denominada "Junho Violeta, Mês do Pulmão".

Parágrafo  único.  Para  efeitos  desta  Lei,  consideram-se  doenças

respiratórias todas aquelas que afetam o sistema respiratório (boca,  laringe,  pulmão,

cavidade pleural, tubos bronquiais, traqueia, trato respiratório superior e inferior, nervos

e músculos da respiração).

Art. 2º A Campanha Nacional de Conscientização, Prevenção e Combate

as Doenças Respiratórias, será simbolizada por um lenço de cor violeta, a ser realizada,

anualmente,  no  mês  de  junho,  em  todo  território  nacional,  passando  a  integrar  o

Calendário Oficial de Eventos do Ministério da Saúde, das Secretarias de Saúde dos

Estados e do Distrito Federal, além das Secretarias de Saúde dos Municípios brasileiros.

§ 1º Além dos órgãos vinculados a Secretarias de Saúde, a Campanha

"Junho Violeta, Mês do Pulmão", também, será realizados em todas as escolas pública e

particulares  da  educação  básica,  por  meio  de  palestras,  debates,  eventos  culturais  e

atividades interdisciplinares desenvolvidas pelo corpo docente de cada estabelecimento

de ensino.
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§  2º  As  atividades  da  Campanha  "Junho  Violeta,  Mês  do  Pulmão",

realizadas no âmbito das escolas públicas e particulares da educação básica, ficarão a

cargo da direção de cada unidade de ensino e de sua respectiva Secretaria de Estado de

Educação ou Secretaria Municipal de Educação. 

§  3º  A  Campanha  "Junho  Violeta,  Mês  do  Pulmão"  contará  com  a

participação voluntária dos profissionais da saúde, dos profissionais da educação, das

entidades da sociedade civil, dos alunos e da população interessada.

Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Deputado Raniery Paulino

Deputado Federal

JUSTIFICAÇÃO

A presente proposta tem o escopo de instituir, no âmbito da União, dos

Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos  Municípios,  a  Campanha  Nacional  de

Conscientização, Prevenção e Combate as Doenças Respiratórias, que será denominada

"Junho Violeta, Mês do Pulmão".

O Projeto de Lei que institui a Campanha Nacional "Junho Violeta, Mês

do Pulmão” teve em sua elaboração as contribuições e participação decisivas da Dra.

Maria Enedina Claudino de Aquino Scuarcialupi, professora universitária e diretora da

Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) e da Sociedade Paraibana de

Pneumologia e Tisiologia (SPPT).

O objetivo da presente proposição que colocamos para a apreciação dos

nobres  parlamentares  desta  Casa  tem  como  estratégia  o  maior  e  mais  amplo

envolvimento  da sociedade civil,  das  entidades  de classe,  dos  usuários  dos  serviços

públicos  e,  em  especial,  a  participação  de  todos  os  profissionais  vinculados  as

Secretarias  de  Saúde  e  Secretarias  de  Educação  das  diversas  esferas  da  federação

brasileira,  além do  envolvimento  dos  alunos  das  escolas  públicas  e  particulares  da

educação  básica,  pois  essas  mobilizações  setorizadas,  regionais  e  nacionais  visam
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garantir maior efetividade de todas as políticas públicas para conscientizar, prevenir e

combater as diversas doenças respiratórias que atingem todos os milhões de brasileiros. 

Sem a participação da sociedade brasileira nossos objetivos não serão

concretizados  e  milhares  de  brasileiros  terão  como  causa  do  diagnóstico  de  sua

internação ou óbito as doenças respiratórias graves. No Brasil e no mundo essas doenças

são muito prevalentes, talvez igual ou superior aos índices estatísticos de diabetes e de

hipertensão.

O Brasil é um dos países do mundo que mais tem se dedicado e obtido

resultados  inéditos  com  a  realização  de  diversas  campanhas  institucionais  de

conscientização,  prevenção  e  combate  as  inúmeras  doenças  que  tanto  tem causado

mortes evitáveis, que levaram ao óbito milhares de brasileiros. Essas mortes poderiam

ser evitadas,  como aquelas  mortes que deixaram de existir  devido a  ação de outras

políticas públicas implementadas pelo Estado e pela sociedade, como a realização da

exitosa Campanha Nacional de Combate ao Fumo, comemorado no dia 29 de agosto,

impulsionada pelo Dia Nacional de Combate ao Uso do Tabaco.

Para termos ideia da abrangência e importância desta política pública,

nos últimos 13 anos houve uma redução de 40% do consumo de tabaco no Brasil. Essa

campanha  sistemática  de  ação  institucional  da  sociedade  organizada  e  do  Estado

brasileiro, por meio da conscientização, da prevenção e do combate ao uso do fumo,

produziu resultados impressionantes devido as ações de restrições impostas pelo poder

público  que  reduziu  a  disponibilidade  do  cigarro  nas  comunidades;  o  controle  do

marketing que por meio da propaganda divulgava a comercialização e incentivava o

aumento  do  consumo  do  cigarro;  o  desenvolvimento  das  atividades  educativas  de

conscientização  dos  jovens  nas  escolas;  o  atendimento  das  pessoas  dependentes  do

consumo do fumo por parte dos profissionais da área de saúde na atenção primária;

maior restrição e controle do consumo do cigarro em locais públicos, como os locais de

lazer, de trabalho e de concentração de pessoas, o que contribuiu para maior redução do

consumo dessa droga lícita por parte dos seus usuários.

O consumo do tabaco é responsável pelas doenças respiratórias como a

bronquite crônica, o enfisema pulmonar, o câncer de pulmão, a tuberculose, além da

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Hoje, essas doenças são responsáveis pela

oclusão das vias respiratórias,  o que torna ainda mais difícil  a  respiração.  O tabaco

também é  responsável  pelas  infecções  respiratórias,  pela  redução  da  capacidade  do *C
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pulmão  se  defender  devido  a  ação  de  substâncias  químicas  contidas  nos  cigarros,

tornando  o  pulmão  mais  vulnerável  a  contrair  vírus  e  bactérias.  Esse  vício  afeta

indiretamente as crianças que convivem com pessoas dependentes do cigarro, tornando-

as fumantes passivos, o que ocasionam gripes, bronquites e pneumonia.

Segundo dados estatísticos, o uso do tabaco é a maior causa evitável de

mortes prematuras em todo o mundo, matando mais de oito milhões de pessoas por ano,

segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Um a cada 10 adultos é vítima do

tabaco, sendo que mais de sete milhões dessas mortes são resultado do uso direto do

produto e 1,2 milhão é de não fumantes (passivos) expostos ao fumo. No Brasil existem

aproximadamente  20  milhões  de  asmáticos,  13  milhões  de  pacientes  com  doença

pulmonar obstrutiva crônica (DPOC).

A  Doutora  Enedina  Scuarcialupi,  dirigente  da  SBPT  e  SPPT, tem

advertido a sociedade que as doenças respiratórias no Brasil  e no mundo são muito

prevalentes, ficando no mesmo patamar ou sendo até mais prevalentes que a diabetes e a

hipertensão,  causas  de  inúmeras  internações  hospitalares  e  óbitos  em  nosso  país.

Existem vários programas e campanhas governamentais para o diagnóstico de diversas

doenças crónicas no Brasil, mas, infelizmente, não há uma política eficaz no sentido de

conscientizar a população e o poder público para realizar diagnóstico precoce dessas

doenças crônicas respiratórias pelo sistema público de saúde. Essa política reduziria o

número de casos e de óbitos. 

Quando  os  diagnósticos  dessas  doenças  ocorrem em uma fase  tardia,

quando os pacientes já chegam ao sistema de saúde em um estágio mais avançado, ou

de maior gravidade dessas enfermidades respiratórias, os usuários do sistema de saúde

já  são  atendidos  diretamente  nas  emergências  dos  hospitais,  muitas  vezes  sendo

internados nas enfermarias ou nas unidades de terapia intensiva (UTIs) dos hospitais

públicos e particulares. Se houvesse o diagnóstico precoce, realizado principalmente na

Atenção Primária à Saúde (APS), sem dúvida alguma que haveria maior economia de

recursos financeiros para serem aplicados em outras áreas do Sistema Único de Saúde

(SUS). 

Sem  dúvida  alguma  que  com  a  participação  da  sociedade  civil,  da

população em geral, dos usuários do SUS e da ação planejada e bem estruturada das

diversas  instituições  governamentais,  todos  nós  seremos  exitosos  na  definição  e  na

implementação das políticas públicas voltadas à conscientização, prevenção e combate *C
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permanente e eficaz contra essas doenças respiratórias que sobrecarregam os diversos

sistemas de saúde, nos seus diversos níveis.

O  dia  2  de  junho  é  o  Dia  Nacional  dos  Pneumologistas.

Coincidentemente, nesse mês do ano também se alastram por todas as regiões do país

essas doenças respiratórias, o que contribui para maior agravamento das enfermidades

respiratórias, além de precarizar ainda mais as condições de saúde das crianças, dos

adolescentes e das pessoas idosas, público mais vulnerável a essas enfermidades.

Vincular a Campanha Nacional "Junho Violeta, Mês do Pulmão" ao mês

em que  essas  doenças  respiratórias  mais  se  propagam em nosso  país  e,  ao  mesmo

tempo,  no  mês  em  a  sociedade  brasileira  presta  suas  homenagens  aos  valorosos

profissionais  da  pneumologia,  para  nós,  essa  é  uma  lembrança  significativa  e  um

importante marco para ganharmos essa guerra e virarmos mais essa dolorosa página na

história do nosso país. 

Esses profissionais atuam no diagnóstico, tratamento e acompanhamento

dos pacientes que possuem doenças que estejam afetando os pulmões, a traqueia, os

brônquios  e  bronquíolos,  ou  seja,  qualquer  processo  que  esteja  prejudicando  o  seu

processo  respiratório.  Neste  sentido,  a  atuação  competente  e  comprometida  dos

pneumologista ficou expressa pelo compromisso que esses médicos tiveram, junto com

os demais profissionais da saúde, quando “cerraram fileiras” no combate à Covid-19 no

Brasil.

Neste sentido,  Senhores e Senhoras Deputadas, peço o apoio dos meus

Pares para a aprovação nesta Casa do Projeto de Lei que institui, no âmbito da União,

dos  Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos  Municípios,  a  Campanha  Nacional  de

Conscientização, Prevenção e Combate as Doenças Respiratórias, denominada "Junho

Violeta, Mês do Pulmão".

Sala da Comissão, em    de    de 2024.

DEPUTADO RANIERY PAULINO

REPUBLICANOS
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